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Há aproximadamente 18km da sede do município de Campo Grande, no sítio Monte reside a 

família composta por Cesário Agostinho Neto, mais conhecido como Neto do Monte Alegre, esposa e 

mais 3 filhos.

Neto sempre trabalhou na agricultura, mas cuidando de fazendas de outras pessoas. Em 2004 

despertou voltar suas atividades em sua propriedade, pois a valorização do trabalho seria maior 

financeiramente, como também nos benefícios da sua terra. “Tive a experiência de passar 11 anos 

cuidando de uma fazenda, fora da minha cidade e no final ainda não houve reconhecimento do meu 

trabalho, daí decidi cuidar do que é meu”, comenta Neto.

A atividade com hortaliças sempre foi um desejo da família. Daí quando resolveu trabalhar 

somente na sua propriedade, sugiram os desafios e dificuldades, pois tinham pouco conhecimento. 

Buscaram várias alternativas para melhorar a horta, mas mesmo assim não havia muita produtividade, 

porém nunca desistiram dos seus objetivos. Através de amigos, a troca de conhecimento foram 

melhorando. Mas a falta de recurso para estruturar e a água escassa eram os seus maiores desafios. 

Então, aos poucos foram se organizando e conseguindo vencer o que travava o trabalho da família.

UM SONHO SE TORNA EM REALIDADE NA FAMÍLIA DE NETO EM 
CAMPO GRANDE (RN)
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Com o fomento a família comprou um motor a gasolina, 

mangueiras e canos que permitiu puxar uma irrigação tanto para 

as hortaliças, como para o plantio do feijão ao redor da 

cisterna.“Com a chegada da cisterna, a vida da minha família 

teve um pinote de crescimento nos nossos sonhos”, relata 

alegremente Neto.

Em 2024, há aproximadamente 500m da residência Neto cavou uma cacimba de forma manual, 

onde possibilitou a ter mais água para a produção, sendo necessário mudar a estrutura para próximo da 

água e distante da casa. 

No ano seguinte, a família foi beneficiada com uma cisterna de enxurrada pelo Programa Uma 

Terra e Duas Águas (P1+2), através da ASA e do Núcleo Sertão Verde, que permitiu uma mudança 

positiva na vida deles, pois além da construção, as capacitações e o acesso ao fomento foram 

essenciais para esse momento em que Neto vivencia ao lado da sua esposa e os seus filhos. “Sou muito 

grato a Sertão Verde por ter enxergado os nossos esforços e hoje além da cisterna com 52 mil litros de 

água, foi possível comprar equipamentos que nos ajudaram em 100% na melhoria da nossa produção 

de coentro”, relata Neto.. 

Hoje eles têm uma produção de em média 6 canteiros de coentros, iniciou o plantio de pimentão e 

cebolinha de fio. Além disso, uma pequena criação de bovinos, ovinos e aves. 

“As nossas tarefas são divididas aqui, Danilo de 20 anos é responsável pela criação de animais, 

meu pai é pela produção na horta e feijão, minha mãe pelo quintal com as fruteiras e aves; e eu fico 

responsável pela comercialização dos coentros”, explica Tiago.

O jovem Tiago de 23 anos ainda destaca que a venda ocorre durante a semana nas comunidades 

vizinhas, tendo cronograma dos dias certos para cada uma. “O pessoal das comunidades já fica na 

espera, pois sabe que naquele dia estarei lá com os coentros fresquinhos”, conta Tiago.
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